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RESUMO 

A Spondias purpurea L., conhecida também como seriguela, é uma árvore frutífera tropical, 

originária do México ou da América Central e bastante comum na região nordeste do Brasil. 

É fonte de antioxidantes ou compostos funcionais, como vitaminas, compostos fenólicos e 

carotenoides. Apesar de ser uma planta bastante difundida no nordeste brasileiro, a atividade 

biológica associada à caracterização dos seus compostos ainda é pouco conhecida. Alguns 

estudos indicam a potente atividade antioxidante da fruta, mas existem poucos estudos sobre o 

perfil de compostos fenólicos relacionado à sua atividade fotoprotetora. Assim, o objetivo 

desse estudo foi avaliar o potencial antioxidante e fotoprotetor in vitro do extrato seco do 

caule da Spondias purpurea L. e sua incorporação em uma formulação. Foi determinado perfil 

espectrofotométrico de absorção do extrato e o mesmo apresentou pico em torno de 280nm, 

demonstrando absorção de energia na área do UVB. A atividade antioxidante do extrato foi 

realizada através do método fotocolorimétrico DPPH e foi obtida uma IC50 de 6,25 µg/mL, 

mostrando, assim, um excelente potencial antioxidante do extrato. Uma emulsão O/A foi 

preparada a frio e foram utilizadas diferentes concentrações do extrato (0,2, 2,5, 5 e 10%). O 

FPS in vitro do extrato e das formulações foi determinado pelo método espectrofotométrico 

desenvolvido por Mansur et al. (1986). O ensaio obteve como resultado um FPS de 14,37 

para o extrato em estudo, mostrando uma atividade fotoprotetora satisfatória. Os valores de 

FPS das formulações obtidos não foram significativamente relevantes numa concentração da 

formulação de 0,2mg/mL, porém, na concentração de 2mg/mL, foi possível observar que 

todas as formulações, exceto a FBE0,2, obtiveram resultados significativos de FPS, 

demonstrando que, nessa concentração final de diluição, o extrato foi capaz de absorver a 

radiação UVB. Com os resultados obtidos, foi possível concluir que os componentes 

presentes no extrato de Spondias purpurea L. possuem características que o tornam adequado 

para incorporação em uma formulação cosmética multifuncional, inclusive formulações 

fotoprotetoras, nas quais o extrato atuaria como antioxidante devido à excelente atividade 

apresentada.  

Palavras-chave: Spondias purpurea L. Antioxidante. Fotoproteção. 

  



 

ABSTRACT 

Spondias purpurea L., also known as seriguela, is a tropical fruit tree, native to Mexico or 

Central America and quite common in northeastern Brazil. It is a source of antioxidants or 

functional compounds, such as vitamins, phenolic compounds and carotenoids. Although it is 

a very widespread plant in the Brazilian northeast, the biological activity associated to the 

characterization of its compounds is still little known. Some studies indicate the potent 

antioxidant activity of the fruit, but there are few studies about the profile of phenolic 

compounds related to its photoprotective activity. Thus, the objective of this study was to 

evaluate the antioxidant and photoprotective potential in vitro of the dry extract of Spondias 

purpurea L. stem and its incorporation in a formulation. It was determined a 

spectrophotometric profile of absorption of the extract and it showed a peak around 280nm, 

demonstrating absorption of energy in the UVB area. The antioxidant activity of the extract 

was performed by the photocolorimetric method DPPH and an IC50 of 6.25 µg/mL was 

obtained, showing an excellent antioxidant potential of the extract. An O/W emulsion was 

cold prepared and different concentrations of the extract (0.2, 2.5, 5 e 10%) were used. The in 

vitro SPF of the extract and of the formulations was determined by the spectrophotometric 

method developed by Mansur et al. (1986). The assay resulted in an SPF of 14.37 for the 

extract, showing satisfactory photoprotective activity. The SPF values of the formulations 

obtained were not significantly relevant at a concentration of 0.2mg/mL; however, in a 

concentration of 2mg/mL was possible to observe that all formulations, except FBE0.2, 

obtained meaningful results of SPF, demonstrating that at this final dilution concentration the 

extract was able to absorb UVB radiation. With the results obtained, it was possible to 

conclude that the components present in the extract of Spondias purpurea L. have 

characteristics the make it suitable for incorporation in a multifunctional cosmetic 

formulation, including photoprotective formulations, in which the extract would act as an 

antioxidant due to the excellent activity presented.  

Keywords: Spondias purpurea L. Antioxidant. Photoprotection. 
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o rótulo de “naturais”. Mediante esta tendência, cresce no mundo um mercado consumidor 

to das campanhas do chamado “consumo verde”, isto é, de produtos 







– –

˃780













∑ 320290ߣ)ܧܧ ݔ ߣ ߣ
λ

λ λ

λ

–







•

•

•

•



radical estável DPPH•.



𝐴೎೚೙೟ೝ೚೗೐−𝐴ೌ೘೚ೞ೟ೝೌ𝐴೎೚೙೟ೝ೚೗೐  x 100

∑ 320290ߣ)ܧܧ ݔ ߣ ߣߣߣ ߣ ߣߣ ߣ ߣ ߣ



–







–





–









–

–

–







–

–



–


